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Mar t i s  Sarmento 

x 
I 

Quando, em 1880, se realizou em Liâbbz o Congresso Inter- 
nacional de Antropologia e Arqueologia pire-históricas, ao qual 
Martins Sarmento apresentou o seu estudo Les Lusitaniens (versão 
do opúsculo «Os I_uzitanos», lã*ôrto, 1880), foi a Citânia visitada, 
em 1 de Outubro, convite de Sarmento, por alguns congressistas 
ilustres, como Cartailhac, Virchovv, Henri Martin e vários outros. 
As ruínas, com seus enigmas indeciiráveis, principalmente sob o 
ponto de vista da questão etnológica, impressionaram profunda- 
mente o espírito destes sábios eminentes, representantes da Europa 
culta do último quartel do séc. XIX. Desde então o conhecimento 
da Citânia e dos trabalhos de exploração nletódica ai realizados 
por Sarmento, comparáveis até certo ponto aos de Schliemann m 
Tiryntho e Mecenas, ultrapassou os limites acanhados da fronte. 
portuguesa e espalhou-se por todo o mundo scientifico. Henri Mr 
t i ,  um dos maiores entusiastas da obra de Sarmento, escreveu por 
essa ocasião, a respeito da Citânia: ‹ I l y  a ici un des pus  íntérés- 
sarzts problèmes de Farchéologie européenne.› 

Das várias hipóteses formuladas sabre o problema da Citânia, 
e dos diferentes pontos de vista nasceram, consequentemente, 
debates apaixonados* alguns dos quais ainda hoje sem uma solução 
satisfatória. Sarmento, exceptuada a pertinácia, talvez exagerada, 
com que defendia a nossa pretensa filiação ligúrica, estava sensata- 
mente convencido de uma civilização citaniense não só pire-romana 

I 

(1) Vide pág. 5 do presente volume. 
As duas fotogravuras de exemplares arqueológicos que acompanham esta 

carta foram executadas sabre clichés feitos por M. Sarmento e actualmente per- 
tencentes â. grande e valiosa colecção que o Arqueólogo legou à Sociedade M. S. 

A ¬.i11heta desta. página é uma reco11stítuí(.;ao do Fintar-Artista vímarancnse 
Sr. Abel-Cardozo. 
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mas pire-céltica, hipótese ainda hoje aceite como a mais provável 
(Vide Mendes Correia - Os Povos primitivos da Lusitânia - Pôrto, 
1924-pág. 293 e ses. ~A cultura dos castres, etc.). Uma das 
bases em que Sarmento apoiava a sua hipótese era a característica 
pire-romana, perfeitamente marcada, em tida a ornainentação dos 
exemplares arqueológicos provenientes das derruídas habitações da 
Citânia. Discordou H. Martin deste ponto de vista e, em 12-7-1881, 
escrevia, de Paris, a Sarmento uma carta, na qual se destacavani os 
seguintes períodos : ‹Les bas-relieƒs si irztéressants de Citaria sont 
décidément moines ,anciens que naus ne Favions cru ,¬ lezzrs rapports 
sont avec les antíquités scandirzrzves, eu il y a l eu  de les reportei 
aux Wisigoths et aux Suaves» (Carta de H. Martin a Sarmento, 
em 12‹7-1881. Vide Arquivo da S. M. S.) 

Uma tal afirmação aproxiniava consideriwelmente dos nossos 
dias a suposta remota antiguidade da Citânia, visto que os seus 
monumentos de arte ornamental primitiva, a admitir›se-lhe uma 
origem germânica, só poderiam remontar ao séc. V da nossa era, 
data da invasão dos Bárbaros na Per insula. Sarmento, escudado 
nas suas observações e estudos, relutou esta opinião e escreveu ao 
sábio francês uma longa e interessante carta, ria qual arguinentava 
principalmente com o facto de as inscrições CAMAL e CORONERI 
CAMALI DOMVS (vide fig_as adiante) de duas pedras descobertas 
na Citânia (que eram, indubitavelmente, padeiras pertencentes 
a portadas cujos umbrais apresentavam insczzlturas do suposto 
estilo germânica) - conterem caracteres arcaicos que, segundo 
os mestres, remontavam ao primeiro século da era cristãs. (Carta de 
Sarmento a H. Martin - Vide temo IV dos Manuscritos de Sar- 
mento, no Arquivo da S. M. S.). Aceite este ponto basilar como 
verdadeiro, dele ressaltaria imediatamente O absurdo de se admitir 
na Citânia uma arte importada pelos Germanos (Suevos), quatro sé- 
culos antes da sua entrada na Espanha, ou então a aplicação por 
estes povos, sabre a porta das suas habitações (supondo-os habi- 
tantes da Citânia, no séc. V) de pedras com inscrições que lhes não 
diziam respeito, e eram já velhas na Citânia de mais de 4 séculos. 
Outro paradoxo inaceitável. . 
' H. Martin, depois de ter recebido a carta de Sarmento, publi- 
cou na ‹Revue Archéologique› (N.° I X -  Septembre - 1881 - 
pág. 160) um artigo intitulado La Citaria de Briteiros, no qual, 
expondo c sustentando a sua hipótese sabre o carácter germânico 
dos baixos-relevos da Citânia, incidentemente se referia às objecções 
de Sarmento. E, no mesmo estudo, em nota da redacção da revista 
(Alex. Bertrand), refutava-se a afirmação de Sarmento de que os 
caracteres das inscrições atrás citadas remontavam ao 1.° século da 
nossa era, alegando-se que tais caracteres, imperfeitissimos, em 
nada condiziam com as belas e correctas formas das inscrições do 
tempo de Augusto. 

Sarmento ouviu a opinião de alguns estudiosos portugueses 
que, em tam melindrosa e arriscada afirmação, o não quiseram 
acompanhar, chegando mesmo um deles a declarar-lhe, com ênfase 
catedrática, que «nenhum epigrafista passado, presente ou futuro› 
poderia sustentar tal coisa, isto é~- pertencerem os caracteres das 
inscrições da Citânia ao séc. I. (Carta de Pereira Caldas para 
M. Sarmento- 1881. Vide Arquivo da S. M. S.). A questão da 
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assunto -representavam, de mais a mais, uma corrente de opi- 

gueixa› (Revista mensal ide Belas-Artes - Perto, 1882 

arte citaniense restringiu-se e derivou, portanto, nesta altura, para 
pm mero problema de epigrafia. 
| Sarmento, inabalável no seu ponto de vista, que não fera 
tomado de ânimo leve, recorreu então ao mestre na sciência e igrá- 
fica: - Hübner. O que ele afirmasse, seria a última palavra. Escre- 
veu-lhe expondo as dúvidas suscitadas a propósito das inscrições. 
A resposta de Hübner, que abaixo damos transcrita na íntegra, 
não se fez esperar, absolutamente concorde com as ideias de ar- 
mento. Foi para este um dos mais belos triunfos das suas lutas 
scientíficas. Henri Martin não era-um adversário banal, um curioso 
vulgar -- era um sábio de incontestável mérito, cujas afirmações 
neste 
não  dos arqueologos franceses. Mas teve de submeter-se à lógica 
da argumentação esclarecida de Martins Sarmento, apoiada na auto- 
ridade do Professor Emílio Hübner, o colaborador de Mommsen no 
lmollumenta'l «Corpus Inscriptionuni Latinarum=›. 

Sarmento publicou a seguir um estudo em ‹A Arte Portu- 
- pás 1. 

19 e 26) intitulado ‹Se antes da invasão romana havia uma arte 
entre nós» onde vinha explanado todo o debate. Esta polémica 
também foi ligeiramente exposta a pág. 49 do 1.° número (1884) 
da nossa Revista. ' 

Segue a magnífica carta de Hübner a Sarmento que julgamos 
dever preceder destas breves notas elucidativas. E' a cópia textual 
de um precioso autógrafo que. ainda hoje, volvido quisi meio 
século. constitui uma brilhante lição. Ninguém deverá deter-se a 
esmiuçar a vulnerabilidade ortooráñca de documentos desta natu- 
reza, pois não é sob o ponto de vista (aliás de somenos importância) 
da maior ou menor propriedade coro que um alemão escrevia o 
francês que elas são publicadas. Visamos apenas a divulgar indis- 
cutiveis modelos de concisão scientífíca. I I 
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Pedrçz orzmmentada e com a íruscriçãa CAMAL, descoberta em Junho de ¡876, 
soterrada entre os umbrais da porta de mm: casa quadrilorzga da Citânia : 

na hipótese de Sarmento, seria a padíeíra da mesma porta. 

(Exemplar n.0 s do Museu ArÉ]. da!5. M. 5.-Dimensões: 0,m40x0lfl180. Vide C. I. L. 
' -5upl. ao vol. 11, n. 5588 e temo IV! dos Manuscritos de M. 5a.rm€I1to, pág. 9)- 
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Berlin, W., Ahornstrafse 4 
23 11 81 

1 
I 

Mon Cher ami, 

1 . 

V 
| 

J'ai reçu votre aimable Iettre du 10.; o u ,  je suis 
de retour de mo voyage il y a trais semaines, et je 
voos remercie 'de touro mon coerir, encere une lois, 
de touro le bien que vous m'avez fait, chez-vous, dans 
votre pays si délicieux, et de laibonne rnémoire, que 
vous Irneí conservez. 

Je m'en vais à répondre à vo t e  l o n g e  et intéres- 
sante lettre; je le ais en rançais, quoique, aves un 
peu de travai, je pourrais le feire en Portugais. Mais 
je vous épargnerai d'entendre votre largue maltraitée. 

D'abord, je vous rends mille rernerciments pour 
Poífrande réligieuse, que vous ave farte, obéissant 
aux ordres de Jehovah, à l'autel de Ia science epígra- 
phique *), dont je peux accepter le titre de pontife, en 
quelque respect, mais non pas celui de pape (pontiiex 
maximus)- : car je ne me s e s  du touro ~infaillíble››. 

A présent, je reviens à notre Cita fia, et à Mr. 
Henri Martin, qui, quoique Français, la veut donner 
à mes ayeux, les Alleinands (les Saevi), et à Ia note de 
Ia Redaction de la Revue archéologique. 

C'est une longue et diificile questor,  celle de fixei 
Ia date d'une inscription seulernent selou le caractere 
paléographique de ses lettres. II y input distinguem, 
d'abord, les lieux. Si des lettres comme celles de 
l'inscription du Camalus Coroneri se trouvaient, par 
exemple, sur une pierre de proa/enance italienne ou 
française (de Lyon, de Narbonne, etc.), on pourrait 
prononcer, avec assez de confiance, que les formes 
des lettres un peu hautes et étroites, que Ia liaison du 
N et du E, qu'enfin touro le caractere rude de l'écri- 
ture, soit diítérent de la bonne écriture de 1'époque l 

I 

I 

s 

Í 

I 

La colonne milliaire de Magnentíus a até repct='e par mo 
depois Argote da sine C. I. 1.. Vol. II n. 4744. 

Í 
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dá"Auguste. Mais c'est touro-à-iait difiérent en Lusitanie, 
mime en toute Espagne. La, comme voos savez, les 
inscriptions de l'époque d'Auguste sont trás raies 
(prèsqu'aussi raies que celles de l'époque républicaine, 
don il n'y a qu'un trás petit n o b r e  trouvé exclusi- 
vement d a s  Ies villes de la cite orientale de Ia pé- 
ninsule et d a s  Ia vallée du Betis). J'en at iait une 
étude spéciale. Cellesdes partes orientales et méri- 
dionales de l"Espagne sont e-peu-près du mime gente 
que leurs contemporaines dans le midi de la France. 
Mais bien difiérentes sont celles du nord et de I'occi- 
dent. Lã il se trouve partout conservá un certar 
charactère barbare, qui plus tard seulement cede aux 
formes com munes des monuments de Pempire. Il nl'a 
semblé toujours, suivant l'impression générale de la 
civilisation de ces regional, que, depois la conquête 
par les Romains, il y a eu entre ces geres-là, les Astu- 
riens, les Cualiciens et les Lusitaniens du nord, un 
certar effort, probablement forcá, de s'assimiler un peu 
aux moeurs des conquérants, mais que, du reste, la 
romanisation (pour ainsi dine) n'ait jamais bien réussie ; 
en grattant un peu, on y découvre de suite l'ancienne 
barbarie. Puis, il ne faut pas juger seulement à I'aide 
de la paléographie; la rareté mime des inscriptions 
et, surtout, leur extreme brièveté, s'y joint. Pas un 
Seul dis Ma/zibzzs, pas de formules c o m e  partout 
ailleurs (lzic situes est, etc.), pas d'indications sur la vie 
du défunt ou du honor,  ou sur sa position civile , 
enfio, un stile touro particulier, sans influence des lois 
et des moeurs romaines. Je me dis d o e  que queque 
tempos après Ia conquête, si les habitats se sont sou ris 
à ces moeurs et à ces lois, leurs inscriptions auront 
suivi les rêgles générales de Pépigraphie romaine. 
Et, en etfet, il ne manquent pas touro-à-fait des preu- 
ves de certe soumission, quoique trás restreinte. Touro 
ce que tient Ie cache indigène, p o r  mo doit être 
considéré comme antérieur à ces influences, et, par 
conséquent, comme appartenant, à per-près, à l'époque 
d'Auguste. Je dis e-peu-pres, parceque personne ne 
sauna dine combien de temps aura durá certe lute 
entre la barbarie indigène et Ia civilisation étrangère ; 
si vous voulez attribuer notre ami Camalus et sa ía- 
mille entière plutôt à 1'époque de Tibère ou de Claude, 

I 

â 

. az 
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qu'à celle d'Auguste, je ne m'opposerai pas. Dirons 
mime, que la fabrication de tuíles (1) aux marques du 
Arg(us, ou Airgus) Camali peut avo ir durá jusqu'à la 
fin du premer siècle; mais au 'delaë de certe époque 
je ne crois pas mime qual y a eu, à Cita fia, ou à 
Sabroso et à Santa Iria, un nombre dhabitants d'une 
importance mime relativo. C"est dons l'impression 
d'un ensemble de faits positifs et négatifs qui mia 
conduit à accepter, avec pleine confíance, la date que 
vous ave attribuée aux monuments épigraphiques de 
Cita fia. Mais certe date, selou mon avós, vient aussi 
d'être pleinement confirme par l'examen paléographi- 
que. Moi, je n'ai jamais vu, en Espagne, uu M aussi 
largue et louro, comme ceux d a s  CAA-I et da,ns 
DOMVS dans des inscríptions du second siécle; FE 
de Coro/zeri conserve l"ancienne égalité des trais ligues 
transversales; les R onça la queue touro droite; et à 
toutes les lettres il manquent les apices, les angles 
pontues, en haut et en bas des trais, et enfio touro 
l'aspect élégant et nini de I'écriture romaine epígra- 
phique à partir du second siecle. Je ne repete pas, i i ,  
que les ornements tecto fiques de Cita fia et de Sabroso 
onça pour m o ,  comme pour vous, Ie caractere tout-à- 
fait primitivo, celtique, ou, mieux-dit, lusitanien, surtout 
ind igne  (voos savez que je suis un partisan convaincu 
des civilisationsindigènes et que se me refie de toute 
importation, dans ces choses-là, quando il n'en a pas de 
preuves décisives) , mais, quota que l'on dise de leur 
origine, certainement les Afanes et les Suaves au 
cinquieme siècle nó"ont pas construi les murs et les 
soubassements et mimes les huttes de Cita fia et 
de ;Sabroso, eux, qui n'ont laissé en Espagne un Seul 

(1) Sarmento sublinhou a lápis, no original, esta palavra _ 
tuíles, e anotou à margem-vaísselle. Realmente, na Secção de 
Cerâmica pire-histórica, do Museu da S. M. S., encontram-se as mar- 
cas figulinas ARG ou AIRG CAMALI (ainda hoje indecifradas) em 
vários fragmentos degrades vasos provenientes da Citânia de Bri- 
teiros, mas nunca em telhas. M. Sarmento chama a atenção de 
Hübner para este facto, nas suas Observações á Cita/zia do snr. 
Doutor Emilio Hübzzer (pág. 37). 

I (n. da R.) 
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monument d'architecture, sauna quelques petites basi- 
liques. 

Inutile d'ajouter que vous ates autorisé de feire 
usage de ces notes pour votre réponse à Mr. H. Martin 
et MM. les Directeurs de la Revue autant que voos 
voulez. 

Et riem de p u s  aujourdhui que Yassu- 
rance reitérée de mon amitié et '  de ma 
reconnaissance. Votre 

i E. Hübrzer 

Une autre lois je voos parlerai de votre Cita fia 
et de mes projets de la voir publiée en Allemagne, 
comme Pacadérnie de Lisbonne ne fait pas son devoir. 
Les clichés de la Rev. archéol. ne me setnblent pas bien 
réussis. ]"écrirai prochainement à notre a i  Caldas ; 
Mr. Agüero, à Madrid, má charge de ses compliments 
pour v o s .  

I 

Pedra com ornamerztzzção se/nelhante à de pág. 99, aparecida rm Cítârzia 
em Maio de 1377. Cofztëlfl a ilzscríção CORONERI CAMÁLI DOMVS. 

Na opinião de Sa¡.¡Izeuio, serviria Íambí/11 de przdíeira na 
portada de uma casa de fzabitagrão cítaníefzse. 

(Exemplar n.o 9 do Museu Arq. da S. M. S. - Mede 0,m54 x0,m87. Vide C. I. L. 
-Supl. ao vol. II, n. 5595 e temo IV dos Manuscritos de M. Sarmento, pág. 91). 
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